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O conhecimento sobre plantas medicinais é bastante difundido pela Associação Casa de Ervas 

Barranco da Esperança e Vida (ACEBEV) que valoriza o uso tradicional de espécies vegetais. O 

objetivo deste trabalho foi realizar levantamento das espécies medicinais indicadas para usuários 

da ACEBEV. Realizou-se entrevista no período de abril a maio de 2010 utilizando questionário 

semi-estruturado. O material botânico foi coletado e tratado segundo as técnicas convencionais de 

herborização, e depositado no Herbário da ACEBEV. Foram identificadas 70 espécies de plantas 

medicinais, destas 36 espécies são exóticas e 34 nativas do cerrado e da caatinga. As espécies 

nativas do semiárido mais usadas são: jatobá (Hymenaeae stigonocarpa Mart. - Fabaceae) cujos 

farmacogenos usados são a resina, o fruto e a folha, popularmente indicada para anemia; arnica 

(Lychnophora pinaster Mart - Asteraceae) indicada para inflamações e a entrecasca e folha de 

mulungu (Erythrina velutina Willd - Fabaceae) indicadas para tratamento de hipertensão e 

calmante. Baccharis trimera (Less.) DC. (Asteraceae) problemas digestivos, Schinus 

terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) inflamações, Anacardium humile A. St.-Hil. 

(Anacardiaceae) - anemia e diabetes, Tonteleia micrantra (Mart. ex Schult.) ACSm. 

(Celastraceae) reumatismo e dores, Stryphnodendron adstringens Mart  Coville (Fabaceae) - 

cicatrização, Amburana cearensis (Fr.All.) A.C. Smith (Fabaceae) gases e má digestão, Bauhinia  

sp- (Fabaceae) diabetes e problemas renais, Caesalpinea leiostachya (Benth) Ducke-(Fabaceae) 

anemia e malaria, Senna catahartica (L.) Irvin & Barneby (Fabaceae) inflamações; Magonia 

pubescens A.St.-Hil. (Sapindaceae) coceira, psoriase. Lafoensa pacari A.St.-Hil. (Lythraceae) 

dores musculares As espécies exóticas são Mentha pulegium L. (Lamiaceae); Mikania laevigata 

Sch. Bip. ex Baker. (Asteraceae) problemas respiratórios;  Calendula officinalis L. (Asteraceae)- 

problemas de pele; Equisetum ssp (Equisetaceae) diurética e Plantago major L. (Plantaginaceae) 

infecção urinária. As espécies nativas são amplamente utilizadas, entretanto faltam estudos 

farmacológicos da maioria das espécies. Estudos etnobotânicos são importantes para valorização 

dos biomas Cerrado e da Caatinga. 
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